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I N T E R A Ç Ã O    B I O E N E R G I A S -P A R A P S I Q U I S M O  
( A U T E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação bioenergias-parapsiquismo é a influência mútua ou ação recí-

proca entre a capacidade de a pessoa, homem ou mulher, sondar as energias conscienciais de si  

e de outrem, conscin ou consciex, e o desenvolvimento da paraperceptibilidade, por meio da au-

texperimentação, reverberando na homeostase holossomática. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de”. O vocábulo ação deriva também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; 

negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e esta de agere, 

“obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no Século XX. O primeiro ele-

mento de composição bio procede do idioma Grego, bíos, “vida”. A palavra energia provém do 

idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, 

“força em ação”. Surgiu no Século XVI. O segundo elemento de composição para vem do idioma 

Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo psiquismo deriva do idioma Francês, 

psychisme, e este do idioma Grego, psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; 

sopro de vida”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Interação energias conscienciais–parapsiquismo. 2.  Interação bio-

energias-paraperceptibilidade. 3.  Bissociação bioenergias-parapsiquismo. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação bioenergias-parapsiquismo, interação 

nosográfica bioenergias-parapsiquismo e interação homeostática bioenergias-parapsiquismo são 

neologismo técnicos da Autexperimentologia. 

Antonimologia: 1.  Autexposição superavitária. 2.  Ignorância da interação bioenergias- 

-parapsiquismo. 3.  Antipesquisologia. 

Estrangeirismologia: o rapport com a paraprocedência; o rapport com o amparo ex-

trafísico; a categoria de rapport energético da consciência com o Cosmos; o upgrade da paraper-

ceptibilidade; o megatrafor bioenergético enquanto fonte de insights parapsíquicos. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao detalhismo parapercepciológico. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relacionado ao tema: – Bioener-

gias: orientadoras parapsíquicas. Parapercepção: lucidez bioenergética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autexperimentação energética assistencial;  

o holopensene parapsíquico; o holopensene pessoal bioenergético; os interpensenes; a interpen-

senidade; os energopensenes; a energopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os intrusopensenes;  

a intrusopensenidade;  a hiperacuidade quanto aos xenopensenes patológicos; os contrapensenes; 

a contrapensenidade; o ato de favorecer a formação de neopensenes sadios; a retroalimentação 

sadia e contínua do holopensene bioenergético residencial. 

 

Fatologia: as pesquisas energoparapsíquicas; a repercussão das energias sadias na intra-

consciencialidade dos circundantes; a autossuperação dos próprios gargalos; a atenção ao conteú-

do dos fenômenos; a interpretação correta dos fatos ocorridos consigo; a importância da autorga-

nização diária; o aumento da produtividade na vida intrafísica; as anotações pessoais em papel ou 

computador; o reconhecimento íntimo; as autorreflexões; a omissão deficitária ao negligenciar as 

bioenergias; a intencionalidade sadia de minimizar o sofrimento de outrem; o detalhismo na 

pesquisa das sensações; as ideias originais das vivências com as bioenergias; o aumento da com-
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preensão das próprias ideias inatas; a ampliação do desenvolvimento da memória; a paciência 

pessoal ante as reações das conscins; o desenvolvimento do megatrafor; a minimização do mega-

trafar; a gratidão pela vida; a autoconscientização quanto à vida intrafísica energética; a interas-

sistência enquanto norma útil; a implantação inteligente da rotina útil; a Dinâmica Interassisten-

cial Paracirúrgica (DIP); o valor do registro nos cursos; a teática das lições aprendidas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático qualificando o au-

toparapsiquismo; a indissociabilidade entre fenômenos bioenergéticos e parapsíquicos; a identifi-

cação das bioenergias potencializando os fenômenos parapsíquicos do pesquisador; o autodiag-

nóstico holossomático; a transcendência dos sentidos somáticos; os desbloqueios energéticos;  

a mobilização básica das energias conscienciais (MBE); a sinalética energética e parapsíquica 

pessoal identificada; a limpeza da energosfera pessoal; os desbloqueios dos chacras; a autocheca-

gem energética; o poder pacificador das energias conscienciais homeostáticas; os insights promo-

vidos pelos amparadores extrafísicos de função; a soltura holochacral imprescindível às bioener-

gias; o campo energético potencializado pelas bioenergias favorecendo os fenômenos parapsíqui-

cos; a aplicação das bioenergias na tenepes; a paracirurgia; a potencialização da exteriorização 

bioenergética; os cursos de campo bioenergético aumentando os recursos e experiênciais para  

o desenvolvimento parapsíquico pessoal; o domínio maduro das energias conscienciais (ECs); os 

chacras da Terra influenciando a vegetação exuberante das fitoenergias; o parapsiquismo intelec-

tual fortalecido pela qualificação das bionergias; a autodisponibilidade parapsíquica; as Centrais 

Extrafísicas; o extrapolacionismo parapsíquico; o encapsulamento promovido pelos amparadores 

extrafísicos de função; a sensibilidade paraperceptiva às bioenergias a partir do convívio mais ín-

timo com a natureza; a repetição continuada dos trabalhos bioenergéticos ampliando a interassis-

tência; a descoincidência e recoincidência dos veículos de manifestação; as parapercepções das 

sensações psicofisiológicas advindas da descoincidência holossomática; as sensações advindas da 

soltura holochacral; a memorização dos eventos e paraeventos marcantes; a valorização das maxi-

parapercepções; as parassincronicidades explícitas na rotina diária; a condição de semperapren-

dente parapsíquica; a valorização das análise dos detalhes e das sincronicidades; a atenção deta-

lhada aos sinais energéticos; a atenção detalhada ao funcionamento dos chacras pessoais; os pa-

drões energéticos de ambientes, pessoas, pets e plantas; a vivência cada vez mais intensa das au-

toparapercepções bioenergéticas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo hiperacuidade-autodiscernimento; o sinergismo percep-

tibilidade-paraperceptibilidade; o sinergismo pesquisa conscienciológica–reverberação assisten-

cial; o sinergismo vontade-intenção-energia-lucidez; o sinergismo amparador extrafísico–assis-

tente humano–consciência assistida; o sinergismo estado vibracional–ortopensenidade. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de holomaturidade favorecer 

o acesso às informações das retrovidas; o princípio da intransferibilidade evolutiva; o princípio 

interassistencial de o menos doente assistir o mais doente; o princípio da interdependência evo-

lutiva; o princípio cosmoético da autocorreção imediata após a autoconstatação do erro. 

Codigologia: a decodificação da sinalética energética parapsíquica pessoal. 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria da Paragenética; a teoria da 

espiral evolutiva; a teoria da evolução consciencial; a teoria dos elementos essenciais do Cos-

mos: consciência e energia. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional profilático; a técnica da aplicação das ECs; 

a técnica da soltura energossomática; a técnica da assim-desassim; a técnica da Tenepes;  

a técnica do arco voltaico craniochacral; a tecnicidade bioenergética conjugada à técnica proje-

tiva; a técnica das 40 manobras energéticas. 

Voluntariologia: os voluntários do Holociclo; os voluntários da Associação Internacio-

nal de Conscienciologia para a Infância (EVOLUCIN); o voluntariado conscienciológico pro-
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porcionando convivialidade sadia; os voluntários da Associação Internacional da Programação 

Existencial (APEX). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o labora-

tório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autossinale-

ticologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico 

da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Holos-

somatologia; o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito benéfico da intencionalidade sadia; o efeito das assimilações e de-

sassimilações energéticas; o efeito dos trabalhos energéticos; o efeito catalisador das conexões 

com rapport das bioenergias; o efeito das parapercepções sutis no processo bionergético assis-

tencial. 

Neossinapsologia: o mapeamento da sutileza parapsíquica proporcionando o desenvol-

vimento de neossinapses; as neossinapses recuperadas de fragmentos mnemônicos do passado; 

as neossinapses geradas pelas experiências parapsíquicas. 

Ciclologia: o ciclo absorção-exteriorização de energias conscienciais; o ciclo percep-

ção-abservação-aprendizado; o ciclo autexperimentação-autoconhecimento-autopesquisa; o ci-

clo do desenvolvimento contínuo com as energias conscienciais. 

Enumerologia: o detalhismo autovivenciado; o extrapolacionismo autovivenciado;  

o tenepessismo autovivenciado; o exemplarismo autovivenciado; a interassistencialidade autovi-

venciada; as bionergias autovivenciadas; o parapsiquismo autovivenciado. 

Binomiologia: o binômio percepção-parapercepção; o binômio detalhismo-parapsiquis-

mo; o binômio animismo-parapsiquismo; o binômio recepção–senso de gratidão; o binômio au-

topesquisa multidimensional–recuperação de cons; o binômio autesforço-autevolução; o binômio 

observador-observado; o binômio afetividade-assistencialidade; o binômio (dupla) reeducador- 

-reeducando; o binômio autodesassédio-heterodesassédio. 

Interaciologia: a interação bioenergias-parapsiquismo; a interação causa-efeito; a in-

teração parafenomenológica animismo-parapsiquismo; a interação autesforço-amparabilidade; 

a interação autopesquisa-autenfrentamento; a interação autovivência–autodesenvolvimento pa-

rapsíquico; a interação atenção detalhada–lucidez parapsíquica; a interação atenção-concentra-

ção influenciando no autoparapsiquismo; a teática da assim e desassim nas interações energopa-

rapsíquicas; as trocas interativas nos acoplamento com as plantas e os animais domésticos; os 

feedback sobre a interação com as bioenergias. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo sondagem-ponderação-constata-

ção; o crescendo evolução parapsíquica pessoal–evolução parapsíquica grupal; o crescendo as-

sistido-assistente; o crescendo evolutivo Planeta Hospital–Planeta Escola; o crescendo da autex-

perimentação laboratorial promovendo o crescendo convicção teórica–convicção vivencial;  

o crescendo conscin casca grossa–conscin parapsíquica; o crescendo do desassédio conquistado 

com a autexperimentação bioenergética parapsíquica. 

Trinomiologia: o trinômio observação-análise-discernimento; o trinômio método-clare-

za-precisão; o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio-retrocognição-ru-

minação-autorreflexão; o trinômio autopesquisa-autexperimentação-interassistencialidade; o tri-

nômio anticonflitividade–pacificação íntima–desassedialidade; o trinômio sentir-pensar-agir. 

Polinomiologia: o polinômio percepção-investigação-compreensão-descrição; o polinô-

mio autexperimentação-autocognição–autodomínio bioenergético–autoparapsiquismo lúcido;  

o polinômio fatuística-parafatuística-casuística-paracasuística; o polinômio vontade-decisão-de-

terminação-sustentação. 

Antagonismologia: o antagonismo lucidez / obnubilação; o antagonismo paradigma 

consciencial / paradigma mecanicista-newtoniano; o antagonismo autoignorância / autoconhe-

cimento; o antagonismo devaneio / atenção; o antagonismo essência / aparência; o antagonismo 

suposição / constatação; o antagonismo deixar passar / dar-se conta; o antagonismo direção 

central / contramão; o antagonismo iniciativa / acabativa; o antagonismo dispersão / parapsi-

quismo; o antagonismo desatenção / aprofundamento das parapercepções. 
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Paradoxologia: o paradoxo de o passado estar sempre presente no presente; o parado-

xo de o assistente ser o primeiro assistido; o paradoxo de a passividade ativa ampliar a ausculta 

parapsíquica; o paradoxo de a captação de neoideias poder promover retrocognição; o parado-

xo da solidez da paraperceptibilidade sutil. 

Politicologia: a lucidocracia; a meritocracia; a discernimentocracia; a assistenciocra-

cia; a energocracia; a homeostaticocracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicado ao desenvolvimento parapsíquico; a lei da 

ação e reação; a lei da retribuição; a lei de causa e efeito; a lei da empatia; a lei da responsabili-

dade do mais lúcido; a lei das afinidades. 

Filiologia: a neofilia; a recexofilia; a evoluciofilia; a pesquisofilia; a priorofilia; a assis-

tenciofilia; a autorreciclofilia; a parapercepciofilia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do vampirismo energético. 

Maniologia: a retromania; a idolomania; a mania de intromissão parapsíquica na vida 

alheia; a mania de ignorar os alertas da multidimensionalidade. 

Mitologia: o mito de o parapsiquismo ser show pirotécnico; o mito da solidão; o mito 

da mentira perfeita; o mito da mudança de patamar evolutivo sem autesforço. 

Holotecologia: a experimentoteca; a proexoteca; a sincronoteca; a recexoteca; a mito-

teca; a parapsicoteca; a cognoteca; a disciplinoteca; a fenomenoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autexperimentologia; a Interaciologia; a Autorganizaciologia;  

a Parafenomenologia; a Descrenciologia; a Lucidologia; a Parapercepciologia; a Intrafisicologia; 

a Tenepessologia; a Voluntariologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a isca humana inconsciente; o ser 

desperto; a conscin minipeça interassistencial multidimensional; o ser interassistencial; a cons-

ciência  semperaprendente; a consciência cabeça-energética. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o au-

todecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comuni-

cólogo; o conscienciólogo; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo;  

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; 

a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a co-

municóloga; a consciencióloga; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexólo-

ga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; 

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetó-

loga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens argumentator; o Homo 

sapiens intentionalis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação nosográfica bioenergias-parapsiquismo = a predominante nas 

autovivências da isca humana inconsciente; interação homeostática bioenergias-parapsiquismo  
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= a predominante nas autovivências da conscin lúcida quanto à condição de minipeça interassis-

tencial. 

 

Culturologia: a cultura da autexperimentologia evolutiva; a cultura da análise parapsí-

quica; a cultura da Desassediologia; a cultura do extrapolacionismo parapsíquico. 

 

Caracterologia. As conscins podem ser classificadas, por exemplo, em 3 categorias dis-

tintas, dispostas em ordem crescente da homeostasia ou higidez, quanto à interação bioenergias- 

-parapsiquismo: 

1.  Energívora: as conscins mais comuns, sofredoras de assédio, semipossessões e pos-

sessões. 

2.  Autodefensiva: as conscins intermediárias não sofredoras de assédio cronificados, 

autodefendendo-se sem saberem doar-se à assistência aos demais. 

3.  Interassistencial: as conscins em desenvolvimento parapsíquico e sem qualquer tipo 

de assedialidade interconsciencial cronificada ou semipossessão, sabendo se defender e doar ao 

mesmo tempo, sem patologias. 

 

Malhação. De acordo com a Parapercepciologia, o trabalho lúcido com as energias 

conscienciais é essencial para manter o energossoma homeostático. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Autexperimentologia, eis, por exemplo na ordem alfabética, 

10 cotejos entre ocorrências homeostáticas e nosográficas relativas à interação bioenergias-para-

psiquismo. 

 

Tabela  –  Ocorrência  Homeostática  versus  Nosográfica 

 

Nos Homeostática Nosográfica 

01. Cipriene Euforia desequibilibrada 

02. Discernimento Ansiosismo 

03. Homeostase holossomática Perturbação mentalsomática 

04. Ideias inatas Achismo 

05. Inteligência evolutiva Ignorância existencial 

06. Macrossoma pessoal Soma descuidado 

07. Minipeça lúcida Acoplamento com guia-amaurótico 

08. Parapsiquismo lúcido Labilidade parapsíquica 

09. Praticante da tares Praticante da tacon 

10. Sabedoria bioenergética Obscurantismo das energias 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação bioenergias-parapsiquismo, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01. Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02. Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

03. Autocrítica  parafenomenológica:  Autocriticologia;  Neutro. 
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04. Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

05. Autoparapsiquismo  sutil:  Autopercucienciologia;  Homeostático. 

06. Binômio  autocognição-responsabilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

07. Binômio  detalhismo-parapsiquismo:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

08. Interação  consciência-fato:  Autexperimentologia;  Neutro. 

09. Parapercepção  impressiva:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

10. Parapercepção  patológica:  Autoparapercepciologia;  Nosográfico. 

11. Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12. Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13. Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14. Semiparapercepção:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

15. Vigilância  extrassensorial:  Autopercucienciologia;  Neutro. 

 

A  INTERAÇÃO  LÚCIDA  BIOENERGIAS-PARAPSÍQUISMO   
É  POTENCIALIZADORA  DA  EVOLUÇÃO  DA  CONSCIN   

E  DINAMIZADORA  DAS  INFLUÊNCIAS  SADIAS  INTERCONS-
CIENCIAIS,  NO  UNIVERSO  DA  INTERASSISTENCIALIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, procura ampliar as experiências na aplicação 

bioenergética parapsíquica autovivenciada? Qual é o nível atual da homeostase holossomática 

pessoal? 
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